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Nos últimos domingos, na liturgia, pudemos nos alimentar, 
através das leituras, de várias orientações sobre a vida em 
comunidade, seja ela, família, igreja, grupo de amigos, sociedade... 
Por isso, pensei em apresentar alguns pensamentos extraídos de 
uma reflexão para a preparação das celebrações editadas pela 
CNBB. Um dos grandes ensinamentos é com relação à correção 
fraterna, do diálogo de ajuda entre os irmãos, como exigência do amor 
e certeza da sua presença na comunidade reunida. O profeta Ezequiel 
fala de uma obrigação caridosa a ser exercida na comunidade como sinal de que uns se importam 
com os outros. O profeta é chamado de sentinela de Israel: é sua obrigação dar bons conselhos, 
educar o povo, alertar contra o que afasta as pessoas e a sociedade de Deus. Ele não pode 
simplesmente se estabelecer pessoalmente com Deus e dizer: “Não tenho nada com isso”, quando 
se refere aos caminhos que outros seguem por falta de orientação ou por fraqueza diante das 
tentações. No texto, Deus diz que quem não ensina direito é pessoalmente responsável por aqueles 
que se perdem. Ninguém pode obrigar o outro a seguir qualquer conselho. A liberdade é um direito 
que Deus respeita. Mas quem tem dons que se prestam à educação da comunidade deve exercer 
esse serviço com responsabilidade. Para alguns problemas, nada como uma conversa a dois! Não 
se ganha nada fazendo fofocas na comunidade, no trabalho ou na família quando alguém faz algo 
errado. Há muitos motivos possíveis para um erro. Às vezes não foi nem por querer ou, até, a 
intenção era boa. Outras vezes a pessoa não percebeu bem as consequências do que fez. Pode ser 
que a atitude da pessoa tenha raízes na história da sua vida. De qualquer forma, quem erra precisa 
de cuidados, de discreta e afetuosa ajuda. Se o problema exigir uma conversa com mais gente, 
temos que multiplicar a caridade. Mas não multiplicar a publicidade espalhando comentários. Não se 
trata de montar um tribunal interno para julgar ninguém. Qualquer conversa coletiva deve ser 
fraterna, deixar a pessoa sabendo que todos estão querendo o seu bem, de verdade, sem nenhuma 
outra intenção dominadora. A emoção dos outros é um terreno delicado onde todo cuidado é pouco. 
O respeito pela intimidade de cada um também é precioso. E mesmo que alguém se afaste da 
comunidade, da família, do grupo de trabalho, por alguma divergência para a qual não se vê solução, 
a caridade continua valendo, o respeito pelos sentimentos alheios também. Não somos inimigos de 
ninguém. Vale aí a mensagem que costuma aparecer em alguns adesivos e livros de pensamentos: 
Ama-me quando eu menos mereço, porque é quando eu mais preciso.
Grande abraço,
Pe. Manoel Júnior

RESPONSÁVEIS PELOS OUTROS, NA CARIDADE

Um tema profundo, que sempre inquieta e igualmente fascina o cristão 
católico, é o da Ressurreição. Neste número, poderá encontrar uma séria abordagem 
do tema, num enfoque comparativo com a reencarnação, fortemente propagada pelos 
nossos irmãos espíritas. Ocasião para um aprofundamento na doutrina de nossa Igreja. 
Não se pode esquecer que o mês de outubro desperta em nossos corações três sentimentos fortes: a 
data comemorativa de nossa padroeira, Nossa Senhora Aparecida, a Criança e o Professor. São 
assuntos presentes nesta edição e que, por certo, merecerá a sua atenção.

Uma ótima leitura! 
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Preocupada com o 
perigo que a atual cultura 
consumista, individualista e 
relativista, significa para a vida 
humana, a CNBB faz realizar a 
cada ano, no início de outubro, 
a Semana pela Defesa da Vida. 
Em nossa paróquia procuramos anualmente, 
nessa ocasião, promover algum evento que nos 
faça meditar a respeito da defesa da vida sob um 
ponto de vista mais amplo, ou seja, a vida da natureza, a vida do ser 
humano e a vida daquele que é o mais indefeso, o nascituro. Mas cabe 
a nós Católicos, atentos ao que acontece a esse respeito à nossa 
volta, procurar mudar essa cultura utilitarista. A defesa da vida tem que 
ser entendida como parte de um movimento permanente, claro e 
objetivo e não como um evento pontual ou ocasional. Neste artigo 
vamos abordar, especialmente, a defesa da vida do nascituro. Dados 
estatísticos oficiais, mostram que setenta e um por cento da 
população brasileira é contraria à descriminalização do aborto. Ainda 
assim, assistimos por parte de alguns órgãos representativos de 
classe, partidos políticos e até mesmo autoridades governamentais, 
investidas favoráveis à legalização do aborto. Chegamos ao absurdo 
de ouvir opiniões favoráveis ao aborto por parte de católicos, 
certamente mal informados. Sustentam essa posição baseados em 
falsos argumentos que conduzem a sofismas que enganam aos 
menos avisados. Discutem quando se dá o início da vida em um 
embrião. Se em uma semana, um mês ou, sabe-se lá, em quanto 
tempo. Ora, para nós, católicos, não há e nem pode haver este tipo de 
dúvida. A vida, esse dom que Deus nos concede, é soprada no 
momento da fecundação.  Isto é uma questão doutrinária. Aí, dizem 
que o corpo da mulher a ela pertence e dele pode se dispor da forma 
que melhor lhe aprouver. Muito embora não verdadeira, ainda que 
considerássemos razoável essa postura, há que se admitir que um 
embrião ou um feto que a mulher carrega, ainda que em seu ventre, 
não faz parte de seu corpo e, tratando-se de uma outra vida, dessa ela 
não pode se dispor da forma que entender. Repudiam a pena de morte 
para assassinos que praticam crimes hediondos, condenados pela 
justiça, baseados nos “Direitos Humanos”, mas pregam o aborto, um 
covarde assassinato de um inocente indefeso. Uma total incoerência. 
Um raciocínio típico de quem quer agradar minorias de caráter 
duvidoso. Que fique claro que para nós católicos, a pena de morte é 
inaceitável em qualquer circunstância, inclusive, sob a forma de 
aborto. A vida é uma graça de Deus e a Ele pertence. Devemos 
reafirmar que a vida é um valor fundamental. É o primeiro de todos os 

valores. Assim, enquanto 
estivermos nesse mundo, 
devemos ser promotores da 
vida desde a sua concepção até 
a morte. Somos chamados mais 
do que nunca a ser o “povo da 
v i d a ”  ( J o ã o  P a u l o  I I ,  
Evangelium Vitae).

Luci e Paulo 
Pastoral Familiar 

DEFESA DA VIDADIA DO PROFESSOR
Tomando o exemplo de Jesus, o Mestre dos Mestres

Jesus Cristo é o Mestre dos Mestres. Ele é a luz do mundo. A 
sua Palavra transforma nossos corações e gera atitudes de 
vida e liberdade. Para isto, é sempre bom relembrarmos a 

Oração do Professor:
Senhor! Tu me chamaste para a missão de educar no 
mundo de hoje, assim conturbado, poluído e egoísta. 

Ser mestre é um desafio muito grande. 
Dá-me força, coragem e fé para não desanimar.

Orienta-me, para que através da minha palavra, das 
minhas atitudes, possa corresponder aos anseios de 

meus alunos. 
 Faze-me compreendê-los e aceitá-los assim como são.
Há, em cada um deles, uma riqueza de generosidade, 

heroísmo e inteligência dados por Deus.
Ajuda-me a fazer desabrochar esses valores, 

despertando em cada um o desejo de empregá-los na 
construção de um mundo melhor! Amém!

Bem-aventuranças do Educador
1. Bem-aventurado o educador que opta pela sua 

vocação, valorizando o aluno como sujeito e centro da 
educação, lutando para alcançar sempre maior libertação 

e dignidade.
2. Bem-aventurado o educador que faz do Evangelho o 
centro de sua caminhada e de serviço de anúncio do 
Reino de Deus que é justiça, paz, fraternidade; e de 

denúncia de tanta opressão, injustiça e desrespeito ao 
ser humano.

3. Feliz, muito feliz será o educador que constrói aqui e 
agora o Reino vivido por Jesus Cristo e terá garantida 
sua participação final no Reino de Deus, onde tudo é 

comunhão e amor.
4. Felizes seremos todos nós, pois ao viver diariamente a 

fraternidade, estaremos nos libertando de todo jugo 
opressor, nos sentiremos sempre mais unidos e fortes, 

seremos pessoas sempre mais realizadas e nada 
temeremos, pois Jesus Cristo também caminha conosco.
5. Felizes os educadores que aprendem a fazer da ação 

de cada dia a semente da nova sociedade.

Parabéns Professores!

Colaboração de
Valéria Stefanelli 
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Ballet, Ginástica, Jazz,

Sapateado, Street Dance,

Musculação, Dança de Salão,

Yoga e Pilates.

MATRÍCULAS ABERTAS

Rua Aparecida, 626

3233.5786

Vivenciamos na semana de 1 a 7 de outubro a SEMANA NACIONAL DA VIDA e dia 8 de outubro 
o DIA DO NASCITURO, com o tema: Vida Humana no Planeta – decidimos reportar-nos à 
Encíclica Evangelium Vitae, do Beato João Paulo II o qual, logo no seu início diz: “O Anúncio do 

Evangelho da Vida é particularmente urgente diante da impressionante multiplicação e agravamento das ameaças à 
vida das pessoas e dos povos, especialmente quando é fraca e indefesa”. (EV n.3). A Igreja, fundada sobre a Palavra 
de Deus, defende e instrui o homem como protagonista em 

favor da vida. Não é de hoje que os documentos da Igreja trabalham o tema da 
Vida e sua Defesa. Nestes 30 anos da Exortação Apostólica Familiaris 
Consortio, do Beato João Paulo II, percebemos claramente que Família e Vida 
são os dois grandes pilares da Igreja. No número 3º deste documento, lemos o 
seguinte: “A igreja é chamada a manifestar novamente a todos, com uma firme e 
mais clara convicção, a vontade de promover, com todos os meios, e de 
defender contra todas as insídias a vida humana, em qualquer condição e 
estado de desenvolvimento em que se encontre.” A vida humana é dom: nasce 
do dom que pai e mãe fazem de si mesmos, reciprocamente; é dom acolhido por 
Deus que, por sua vez, doa uma faísca de sua vida divina para que a vida 
humana tenha início, é dom que alegra e encanta. E como a agulha de uma 
bússola, se orienta irresistivelmente 
para o norte, de maneira semelhante 
à vida humana, desde o primeiro 
momento de sua existência até o 
último suspiro, busca o olhar 
d'Aquele que é o dom do Pai, 
esperando o momento de poder 
dizer: - Tu, Senhor, aqui, Por teu 
amor eu vivo. Meu coração inquieto 
necessita de Ti, necessita do Teu 
amor que se doa até morrer, “para 
que todos tenham vida e a tenham 
em abundância”. (Jo 10,10). “É 
precisamente na sua morte que Jesus revela toda a grandeza e valor da vida, 
enquanto a sua doação na cruz se torna fonte de vida nova para todos os 
homens.” (EV n. 33). E, no entanto, “estamos perante uma objetiva “conjura 
contra a vida”. (EV n. 17). “Estamos plenamente conscientes de que nos 
encontramos perante um combate gigantesco e dramático entre o mal e o bem, 
entre a morte e a vida, a cultura da morte e a cultura da vida”. Encontramo-nos 
não só 'diante', mas necessariamente 'no meio' de tal conflito: todos estamos 
implicados e tomamos parte nele, com a responsabilidade de decidir 
incondicionalmente em favor da vida.” (EV n. 28). Por isso, se faz necessário 
que reflitamos muito a esse respeito e façamos alguma ação concreta em favor 
da vida. Urge que nos unamos e continuemos crendo que a vida é feita de 
alegria e de esperança que se alimentam na certeza de que “o amor é mais 
forte”, porque a vida já venceu a 
morte.  Jesus, com sua ressurreição, 
deu à humanidade a maior prova 
desta vitória. Creiamos, pois na vida e 
no amor que tudo pode.

M. Angela e Eduardo Guenka
Casal coordenador 

arquidiocesano da Pastoral 
Familiar – Arquidiocese de 

Sorocaba
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Rua Olavo Bilac, 252
Vila Santana - Sorocaba
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Venha conhecer a coleção 
Primavera-Verão!

Verticais

1. NO DIA DE TODOS OS ________ SOMOS 
CONVIDADOS A REFLETIR SOBRE A VIDA DAQUELES 
QUE JÁ ESTÃO JUNTO DE DEUS, E LEMBRAR QUE 
TODOS NÓS PODEMOS CHEGAR LÁ.

3. NOSSA MISSÃO DE CRISTÃO É ____________, 
LEVAR A BOA NOVA.

5. MÊS DE OUTUBRO, MÊS DAS ___________.
8. NOSSA SENHORA APARECIDA, PADROEIRA DO 

___________.

Horizontais

2. OBJETO LITÚRGICO, PEQUENO PRATO, QUE COBRE O CÁLICE.
4. SANTO ANTÔNIO DE SANT'ANA GALVÃO, CONHECIDO COMO FREI

GALVÃO, PRIMEIRO _________ BRASILEIRO, CELEBRADO NO DIA 25 DE
OUTUBRO.

6. OBJETO LITÚRGICO NO QUAL O PADRE COLOCA O QUE QUE VAI
SE TRANSFORMAR NO SANGUE DE JESUS.

7. PÃO QUE RECEBEMOS NA EUCARÍSTIA QUE É TRANSFORMADO
NO CORPO DE JESUS.

9. NO DIA 2 DE OUTUBRO CELEBRAMOS OS SANTOS__________.
10. OBJETOS LITÚRGICOS, DUAS JARRINHAS QUE SÃO TRAZIDAS

NO OFERTÓRIO COM A ÁGUA E O VINHO.
11. NO DIA 2 DE NOVEMBRO, CELEBRAÇÃO DE FINADOS, REZAMOS

PARA QUE ELES ENCONTREM DESCANSO JUNTO A DEUS E PEDIMOS
PARA QUE INTERCEDAM POR NÓS.

PÁGINA DA CATEQUESE

 1

2 3

4

5

6

7

8

9

10

11

EclipseCrossword.com       O NATAL SE APROXIMA! 
Estamos prestes a encerrar o ano de 2010 e iniciar um novo ano civil. Mas, antes disso, 

iniciamos um novo Ano Litúrgico. Na Igreja, o ano termina no domingo em que celebramos a 
Festa de Cristo Rei e tem início com a 1ª Semana do Advento. Advento, vinda...! Jesus vai 
chegar! É tempo de abrir o coração e traçar novas metas na certeza de que o Deus-Menino traz 
consigo esperança, coragem e entusiasmo. É com coragem e entusiasmo que toda a Catequese 
segue em frente, jamais desanimando com o que ainda não conquistamos (participação nas 
missas, reuniões e outras coisinhas mais...), mas extremamente esperançosos de que nesse 
próximo ano o trabalho conjunto com os pais, já iniciado, trará muitos frutos. Sim, queridos 
catequistas, pais, familiares e responsáveis. Somamos e dividimos nossas forças para a missão 
que nos foi confiada por Deus: “Anunciar Jesus e o seu Reino”. Vocês pais, como primeiros 
catequistas, dentro de suas casas e no convívio familiar, têm a tarefa de mostrar que Jesus é o 
único CAMINHO, VERDADE E VIDA. Nós, catequistas em continuidade a esse amor vivido e 
caminho trilhado em família, queremos ajudá-los a conhecer mais a Jesus, a amar a Palavra de 
Deus, conhecendo sua vontade, a contar com o alimento do espírito, a Eucaristia, enfim, a Igreja 
deixada para nós por Jesus Cristo. Que nossa Padroeira interceda por toda catequese, 
iluminando cada catequizando, cada pai e mãe, cada catequista, para que possamos 
experimentar Jesus Cristo de forma plena em nossas vidas.

Grande abraço!
Rosely 

Para lembrar:

Queridos pais, as inscrições para a 
catequese 2012 começarão no 2º 
domingo do Advento, nas missas 
das 10h30. A Primeira reunião de 

pais com presença obrigatória será 
no dia 10 de fevereiro, iniciando 

com a missa das 19h30. 
Convidamos toda comunidade e 

em especial catequistas, 
catequizandos e familiares para o 

encerramento da catequese e 
também da Novena de Natal no dia 
20 de dezembro, às 19h30, onde 

haverá apresentação do Coralzinho 
Infantil de Santa Rosália e do auto: 

As Estrelinhas de Belém.

3219-5555 - eletrosol@eletrosol.com.br
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que os sofrimentos desta vida são pagamentos por 

pecados em outra vida, o que eles chamam de “carma”; 

acreditar nisso é aceitar que viemos ao mundo para sofrer, 

que só estamos aqui para expiar pecados, que não adianta 

esperar outra coisa a não ser lágrimas e dores. Fico 

pensando: por que Jesus curou tanta gente? Por que 

restituiu a visão a tantos cegos, a audição a tantos surdos, 

fez andar paralíticos e falar os mudos, curou febre, dores, 

tremores, hemorragias, leprosos. Jesus deveria deixá-los 

sofrer, assim estariam mais próximos de pagarem seus 

pecados de outras vidas. Mas não é isso o que Ele quer: 

Jesus não gosta de assistir lamentos, não se compraz com 

o pranto e a dor. Ele quer “vida em plenitude” e tudo faz para 

aliviar os sofrimentos humanos!
4. Independência total do corpo: em cada nova vida a 

pessoa fica mais “espiritual”, libertando-se daquilo que 

“prende” a este mundo: o corpo. Diferente deles pensa 

Jesus, que após a sua ressurreição mostrou-se 

corporalmente a todos; também na hora de sua partida 

definitiva para o céu, Jesus não partiu só com a alma 

voando solitária. Está no céu de corpo e alma, e no 

julgamento final todos nós ressuscitaremos e tomaremos 

nossos corpos , vivendo o “novo céu e a nova Terra”, num 

corpo glorioso, incorruptível, mas num corpo! Maria não 

foi só com a alma ao céu: seu corpo está lá, puríssimo, 

preservado, intacto. Mais de 300 corpos de santos estão 

incorruptos, não se decompuseram ao longo dos anos, 

estão em exposição e veneração nos santuários do mundo! 

Se o corpo não tem importância nenhuma por que todo 

esse cuidado de Deus com tantos corpos? Lembremos que 

o “corpo é templo do Espírito Santo” e devemos cuidar 

bem dele.
Diante disso, podemos afirmar também, que a 

reencarnação anula e torna sem efeito vários 

ensinamentos de Jesus: 

para que o batismo e a 

confissão, se os próprios sofrimentos nas 

várias reencarnações apagarão os 

pecados? Por que a Eucaristia para dar força e vida 

eterna, se a nova vida garantirá um homem mais evoluído e 

perfeito? Por que a Igreja, se a pessoa pode se salvar 

soz inha? Infe l izmente,  os espír i tas af i rmam 

categoricamente que são uma “religião sem ritos, sem 

liturgia e sem sacramentos”, que “mais de 90% da Bíblia é 

desprezível, sendo considerado um livro unicamente de 

valor histórico”, gastam seu tempo e seus ensinamentos 

tentando provar que “Jesus não é Deus, mas somente um 

homem evoluído”... e alguns se dizem “espíritas cristãos”, 

que incoerência! Pois pensam e pregam o contrário do que 

Cristo ensinou.
Precisamos estar atentos e sabermos “dar as razões de 

nossa fé”, para não deixarmos heresias como a 

reencarnação levar tanta gente inocente, ignorantes da 

verdade, que se deixam seduzir por qualquer vento de 

doutrina. Precisamos mais, conhecermos cada vez mais o 

que verdadeiramente ensinou Jesus e transmitiu aos seus 

apóstolos. Ir à missa e ao centro espírita é o mesmo que 

torcer pelo Corinthians e também pelo Palmeiras, gostar de 

frio e calor juntos, saborear o doce e o amargo no mesmo 

prato. São formas de pensar tão antagônicas que 

simplesmente não podem coexistir. Pelos aspectos 

lógicos, pela ciência (Santo sudário, milagre de Lanciano, 

corpos incorruptos...), pela Sagrada Escritura, pelos 

estudos da parapsicologia, pelos depoimentos de vários 

espíritas de que não existe reencarnação, mas, sobretudo 

olhando para a vida e a vitória de Jesus sobre a morte, a 

RESSURREIÇÃO se consagra!  
Renato Massari Neto

Venho estudando a 

doutrina da Igreja Católica 

e um dos aspectos mais 

importantes da nossa fé é a questão da 

ressurreição. São Paulo ensina que “se Cristo não 

ressuscitou é vã a nossa fé” (1Cor15,14); ora, sabemos 

que Jesus ressuscitou: Ele predisse aos apóstolos, 

apareceu a Pedro e aos 12, subiu ao céu diante deles, 

comeu e pediu que O tocassem após a morte, falou e 

instruiu-os pessoalmente antes da ascensão... 
A História humana foi marcada pelos ensinamentos, 

pela vida, paixão e morte de Jesus, mas, sobretudo na 

ressurreição está o diferencial: Ele voltou à vida, ao 3º dia, 

como havia anunciado; Ele mesmo, os mesmos gestos, os 

mesmos amigos, a mesma história, o mesmo nome. Jesus 

jamais pronunciou a palavra reencarnação! Jesus veio nos 

ensinar a viver e a aceitar a morte como “a passagem” 

(PÁSCOA). Não existe outra vida: sou um só, tenho as 

digitais irreptíveis, a personalidade única, a história que 

vivo neste tempo que Deus me inseriu. 
Vejamos as 4 implicações da teoria da 

reencarnação: 

1.Pluralidade de existências: o homem tem várias 

vidas, nasce e morre várias vezes. Jesus não ensinou isto! 

Ele mostra sempre o caráter urgente desta vida: VIGIAI, 

ORAI, CONVERTEI-VOS; uma das palavras mais usadas 

por Ele é “HOJE”; Jesus diz que “vai nos preparar um 

lugar”, para que estejamos sempre com Ele; Em Hb9,27 

está explícito: “está determinado que o homem morra uma 

só vez”.  
2.Progresso contínuo para a perfeição: em cada 

nova vida, a alma progride, volta melhor, até alcançar a 

perfeição; ora, isto significa que ninguém vai para o inferno, 

ou seja, não existe inferno! Mas Jesus cita várias vezes 

este lugar de “sofrimento, choro e ranger de dentes, 

reservado a Satanás e seus anjos, fogo eterno, 

tormentos, castigo...” Jesus mentiu? Pensemos: um 

ladrão deveria reencarnar para pagar pelos roubos 

cometidos, porém diante do ladrão arrependido na cruz, 

Jesus lhe diz: “Hoje estarás comigo no paraíso”! O 

bandido não teve outra vida para progredir, mas foi salvo ali 

mesmo, pela misericórdia e amor de Deus. O homem não 

tem uma vida para errar e outra para acertar, isso o tornaria 

mais devagar ainda para converter-se! 
3. Salvação por méritos próprios: em cada 

encarnação volta melhor, salvando-se sozinho; ora, por 

que Jesus veio ao mundo se não para “dar a sua vida 

em resgate por muitos”, “derramar o seu sangue para 

o perdão dos pecados”; estaria João Batista enganado 

quando disse: “eis o cordeiro de Deus que tira o 

pecado do mundo”? É Jesus quem salva o homem, e 

não o homem se salva sozinho! Sua morte e 

ressurreição nos abriu o céu, fechado desde o pecado de 

Adão. Após Jesus, a morte não é castigo, mas meio para 

se chegar à verdadeira vida, a eterna, onde não 

morreremos mais. Mas os reencarnacionistas pregam 

R E S S U R R E I Ç Ã O X R E E N C A R N A Ç Ã O
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Rua Ubirajara, 140 – Vila Progresso

Fones: 3232-4882 / 3011-2486

farmasol@terra.com.br

Delivery gratuito

Convênios para funcionários de empresas

Descontos especiais

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – ECA.
Será que valeu a pena?

A Constituição Federal introduziu em nosso ordenamento jurídico a doutrina da 
proteção integral à criança e ao adolescente. O pressuposto é entender que a criança e o 
adolescente são pessoas em condição especial; são pessoas em formação e que por isso 
precisam de proteção jurídica especial. Fundamenta esta ideia o princípio da igualdade e 

da dignidade. A criança, enquanto pessoa sujeita de direitos, têm direito à liberdade, dignidade e 
respeito. Essa liberdade é poder fazer ou não fazer tudo o que a lei não proíba, ter o direito de brincar, 
uma vez que é terminantemente proibido o dever do trabalho infantil. Criança não trabalha, criança 
brinca. O direito ao respeito consiste em ser reconhecida como titular de personalidade jurídica e 
seus direitos específicos, de modo a ter preservadas integridade psíquica e moral nas suas relações 
sociais. Também tem direito à personalidade, isto é, quanto à sua identidade, autonomia, imagem, 
crença e espaço. Estes direitos, quando violados, constituem crimes. Todos temos o dever de 
prevenir a ocorrência de ameaças ou violação aos direitos da criança e do adolescente; esses direitos 
devem ser eficazes, devem ser exigíveis e, uma vez violados, deve-se buscar os meios necessários 
para coibir essa violação. A convivência familiar é fundamental na personalidade da criança e, caso 
esta não seja possível, por situações várias que fogem ao tema aqui tratado, deve-se buscar 
alternativas para atendimento e proteção à criança em situação de risco. A situação de risco a que me 
referi pode se dar sempre que houver violação a direito fundamental especial, isto é, sempre que 
houver abuso ou omissão do Estado em relação à criança, abuso, falta ou omissão da família, ou 
então em razão da própria conduta da criança ou adolescente. Configurada a situação de risco, 
ocorre o atendimento, que 
pode se dar através dos 
Conselhos Tutelares, pelo 
Poder Judiciário e por 
Entidades de Atendimento 
(públicas e privadas). As 
medidas de proteção são 
providências adotadas por 
quem tem a competência 
para tanto, com a finalidade 
de concretizar a garantia 
dos direitos fundamentais 
em favor da criança e do 
adolescente em risco.

Maria Lúcia Garcia P. de 
Camargo
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ORAÇÃO A NOSSA SENHORA 
APARECIDA

Ó incomparável Senhora da Conceição 
Aparecida,

Mãe de Deus, Rainha dos Anjos,
Advogada dos pecadores, refúgio e 

consolação dos aflitos e atribulados,
Virgem Santíssima, cheia de poder e 

de bondade, lançai sobre nós um olhar 
favorável,

para que sejamos socorridos por vós, 
em todas as necessidades em que nos 

acharmos.
Lembrai-vos, ó clementíssima Mãe 

Aparecida, que nunca se ouviu dizer 
que algum daqueles que têm a vós 

recorrido, invocado vosso santíssimo 
nome e implorado a vossa singular 

proteção, fosse por vós abandonado.
Animados com esta confiança, a vós 

recorremos.
Tomamo-vos para sempre por nossa 
Mãe, nossa protetora, consolação e 

guia, esperança e luz na hora da 
morte.

Livrai-nos de tudo o que possa 
ofender-vos e ao vosso Santíssimo 

Filho, Jesus.
Preservai-nos de todos os perigos da 

alma e do corpo;
dirigi-nos em todos os assuntos 

espirituais e temporais.
Livrai-nos da tentação do demônio, 
para que, trilhando o caminho da 

virtude, possamos um dia ver-vos e 
amar-vos na eterna glória, por todos 

os séculos dos séculos. Amém! 

DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA

A luta pela liberdade dos negros brasileiros jamais 
cessou. Em 1971, um significativo capítulo de nossa 
história vinha à tona pela ação de homens e mulheres do Grupo Palmares. 
Lá do Rio Grande do Sul era revelada a data do assassinato de Zumbi, um 
dos ícones da República de Palmares. Passados sete anos, ativistas 
negros reunidos em congresso do Movimento Negro Unificado contra a 
Discriminação Racial cunharam o 20 de novembro como Dia da Consciência Negra. Em 
1978, era dado o passo que tornaria Zumbi dos Palmares um herói nacional, vinculado 
diretamente à resistência do povo negro. Herdam-se os propósitos de Luiza Mahin, 
Ganga Zumba e legiões de homens e mulheres negras que se rebelaram a um sistema de 
opressão. Lançaram mão de suas vidas a se conformarem com a prisão física e de 
pensamento. Contrapuseram-se ante as tentativas de aniquilamento de seus valores 

africanos e contribuíram com seus saberes para a 
fundação e o progresso do Brasil. Que este 20 de 
Novembro, assim como todos os outros, possa ser 
de muita festividade, alegria e renove as energias 
para que os negros possam continuar sua trajetória 
para conquista de direitos e igualdade de 
oportunidades. Estejam todos, homens e mulheres 
negras, irmanados nesta caminhada pela liberdade 
e pela consciência da riqueza da diversidade racial!

MÃE RAINHA

Mais um ano vamos renovar nossa Aliança de Amor com Nossa Mãe, assim chamada 
Mãe, Rainha e Três Vezes Admirável de Schöenstatt. Este movimento veio para o Brasil 
e teve seu início no Rio Grande do Sul, na cidade de Santa Maria. Contudo, hoje se 
espalha por todo o País, por meio da iniciativa do diácono João Possibon, o qual teve a 
iniciativa de promover a visita da capelinha em todos dos lugares (lares, escolas, 
hospitais), para que todos tivessem a graça de conhecer o Amor e a Proteção oferecida 
pela Nossa Querida Mãe que carrega o menino Jesus. Em nossa paróquia de Santa 
Rosália há 6 grupos familiares, que recebem mensalmente a capelinha e que faz desta 
visita momento de oração. Todos os terceiros sábados de cada mês é celebrada na missa 
das 17h a renovação dessa Aliança de Amor, nos consagrando à Nossa Senhora, Mãe, 
Rainha e Três Vezes Admirável. 
Queremos registrar nosso agradecimento ao Pároco Padre Manoel Júnior, que 

sempre nos apoiou no movimento. E 
aproveitamos para convidar as famílias 
que desejam receber a visita da capelinha 
para que entrem em contato com a 
secretaria da paróquia e deixe seus 
contatos. 

Vamos participar dessa linda devoção a 
Nossa Senhora!

 
Vera e Farah 

Coord. Pastoral
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Cida e Manfrim

Nosso 1º encontro foi na mercearia da minha tia, onde trabalhava. Namoramos durante 2 anos e meio e, no dia 4 
de outubro de 1969, casamos na Igreja de Santa Rosália, com as bênçãos de Deus, através das mãos do Frei Demétrius. 
Portanto, este ano estamos completando 42 anos da nossa união. Como 
fruto do nosso amor, temos dois filhos: o Junior e a Ana Cláudia, que 
foram batizados, crismados e fizeram a 1ª Eucaristia também na igreja 

de Santa Rosália. O Junior nos deu a alegria de casar-se com a Renata na mesma igreja 
em que, posteriormente, o filho deles, e nosso único neto Enzo, que é a nossa riqueza, 
foi batizado. No ano de 1994 comemoramos a Nossa Bodas de Prata com a celebração 
feita pelo Pe. Joãozinho e pedimos que Nossa Padroeira interceda junto ao Pai para nos 
dar saúde para que, juntos, possamos comemorar as Bodas de Ouro. Participamos da 
Paróquia e aqui construímos muitas amizades. Agradecemos a Deus todos os dias por 
tudo o que Ele fez e está fazendo em nossas vidas.

Cida, do Manfrim

GENTE QUE É PRESENÇA

Conchita e Luiz

Final do outono de 1968, ao anoitecer já fazia um friozinho incômodo. – Este anel é 

seu?  A garota, de pele clara e cabelos negros, responde, sim! – Que sorte a minha há muito 

queria dançar com você. Onde encaixo meu braço? Nunca havia dançado com uma garota 

vestindo um “pellerini”. Assim foi nosso primeiro encontro, em um baile promovido pelo grupo 

de jovens da comunidade de Nossa Senhora do Pilar, paróquia vizinha à minha. 

Coincidência, acaso, sorte ou destino? Nada disso! O nome que atribuímos a isso é 

providência divina. As escolhas difíceis, desde o princípio, nos acompanharam. Ela enfrenta 

o primeiro desafio: escolher entre ex-namorado (quase noivo), optar entre retornar com seus 

familiares para Europa ou iniciar uma caminhada com o rapaz que havia sorteado seu anel. 

Dois anos depois, casamento e separação da família que retornava para a Espanha. Desde 

então, nunca nos faltaram as graças advindas do Sacramento do Matrimônio. Quarenta e 

três anos passados, três filhos e dois netos depois, eis que estamos aqui, cheios de alegria, 

recordando como tudo começou. Ficaram pelo caminho os bailinhos nas garagens das 

casas, o vinil dos Beatles, Ray Coniff, Mamas and Papas, os grupos de jovens CJ, CJC, que 

afloravam naquela época. O vinil parece estar voltando. A Jornada Internacional da 

Juventude poderá dar um novo 

alento à experiência de vida 

comunitária para os jovens reunidos 

em torno do Evangelho, em suas 

comunidades paroquiais. Dali 

poderá surgir casais cristãos, que 

poderão experimentar, como nós, a 

i m e n s a  f e l i c i d a d e  d a  v i d a  

matrimonial. 

Luiz, da Conchita

SACOLINHAS DE NATAL
Um gesto concreto de amor!

A confecção das SACOLINHAS 
DE NATAL, patrocinadas pelos paroquianos 
e montadas pela equipe da Promoção 
Humana já se tornou uma tradição aqui na 
Paróquia de Santa Rosália. As Sacolinhas 
são confeccionadas com os i tens 
constantes na ficha escolhida (que ficam à 
disposição nas missas e na secretaria da 
igreja). De acordo com as características da 
criança escolhida – sexo, idade e tamanho, 
os paroquianos compõem uma espécie de 
“enxovalzinho”, composto por roupas, 
calçados, produtos de higiene pessoal etc. 
Imagine que tudo isto, envolto numa 
sacolinha enfeitada e com o seu nome 
escrito nela, possa causar no coração de 

u m a  c r i a n ç a !  
Qualquer dúvida, 
pode contatar a 
Suely Samarra pelo 
fone 3232-6567.

Portanto, abra o 
seu coração e faça 

desta doação um 
verdadeiro gesto 

concreto de amor!
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 STUDIO 
     DE 
PILATES

Ao lado da padaria Sabina

Pilates para todos os 
públicos:

         •Crianças;
         •Terceira idade;
         •Gestantes;
         •Jovens;

          Benefícios do Pilates:

•Correção postural;
•Alivio do estresse;
•Definição da região 
abdominal;
•Redução dos riscos de 
lesões;

11crisancorre@yahoo.com.br

DICA DE LIVRO

Jesus de Nazaré
Autor: Joseph 
Ratzinger (Bento 
XVI)

Ficha técnica:
Editora: Planeta
Ano: 2007

Número de páginas: 312
Assunto: Religião

Sinopse: Bento XVI começou a escrever 
este livro em 2003. Após sua eleição, 
dedicou todo o tempo livre à obra. Trata-se 
do primeiro livro escrito por Joseph Ratzinger 
após se tornar Papa. O Pontífice, também 
teólogo, conduz o leitor à procura pela 
verdadeira vida de Jesus e trata de sua figura 
de maneira histór ica e teológica.  
Reconstruindo sua vida a partir do 
Evangelho, Bento XVI desmonta muitas 
especulações sobre Jesus, que tiveram um 
imenso sucesso comercial nas livrarias e nos 
cinemas nos últimos anos.

SHOW DE PRÊMIOS 2011.

COMUNIDADE PARTICIPATIVA? CONCIENTE? COLABORADORA?   

Estamos na reta final do Show de Prêmios 2011. Como já foi amplamente explicado serviu para cobrir gastos com a Reforma do 
Presbitério e complemento da Reforma da Torre. Nossos gastos atingiram o montante de R$ 105.000,00. Se todos os 500 carnês forem 
vendidos e recebidos, essa dívida será totalmente quitada. Na época da elaboração do projeto (jan 2011) achávamos que pela quantidade 
de pessoas que frequentam nossa Paróquia, mais os seus familiares, 500 carnês seriam pouco para quitar esse valor. No entanto, hoje 
faltando apenas 50 dias para o sorteio, deparamos com outra realidade. Muitos apenas compraram o seu e não estiveram abertos para 
oferecer a seus filhos, irmãos, vizinhos e demais familiares. Outros teriam condições de colocar muitos carnês, mas como isso dá certo 
trabalho no receber mensalmente, preferiram pegar o mínimo possível de carnês. Muitos acharam nossa igreja maravilhosa, linda, com a 
reforma; no entanto, sequer quiseram saber como isso aconteceu. Assim sentimos que não houve uma efetiva união da comunidade em 
prol dessa jornada. Resultado disto, provavelmente iremos virar 2011 com uma dívida a ser paga no ano seguinte. Isso estava fora 
de cogitação. Nós do CAE (Conselho Administrativo e Econômico), estamos fazendo de tudo para que isso ainda não aconteça. 
Agradecemos antecipadamente os que colaboraram de uma forma ou de outra (comprando ou vendendo carnês). Colocamos nas mãos 
de Deus esses 100 carnês restantes, no coração dos que ainda não despertaram para o sentido de partilha, dividir responsabilidades, 
camaradagem e auxilio ao irmão na comunidade, a intenção de inverter essa situação. Deus os abençoe, e que 2012 seja de muito amor e 
caridade entre os irmãos.
 

Edison (CAE )

DICA DE FILME

Uma fina sensibilidade marca 
Minhas Tardes com Margueritte, produção 
francesa que estreia hoje nos cinemas. De 
um lado está o embrutecido Germain, papel do ator Gérard Depardieu, do outro, 
Margueritte (Gisèle Casadesus), uma frágil senhora de 95 anos. A inesperada 
amizade entre eles é o fio-condutor do filme de Jean Becker. Inspirado no livro La 
Tête en Friche, de Marie-Sabine Roger, a trama apresenta Germain, um homem 
que vive num trailer numa cidade do interior da França, ao lado da casa onde mora 
sua mãe (Claire Maurier). Os dois vivem em pé de guerra e não se falam. Por meio 
de uma série de flashbacks, o diretor apresenta a infância difícil de Germain. Além 
de ser constantemente humilhado por um professor, é tratado com desdém e 
violência pela mãe. As cenas de forte carga dramática são quebradas pelo jeito 
boa praça e meio atrapalhado do Germain no presente. Morando numa casa para 
idosos, Margueritte passa as tardes lendo para os 
pombos numa praça. Depois de alguns encontros, a 
senhorinha passa também a ler para Germain, que, por 
falta de apoio em casa e na escola, há muito 
abandonou os livros. A amizade entre eles cresce, mas 
dois problemas ameaçam essa convivência. Por conta 
da idade, Margueritte pode perder a visão a qualquer 
momento e, para piorar, seu sobrinho ameaça cortar o 
pagamento do asilo onde vive. Sem pesar a mão no 
drama, o longa metragem consegue encantar e 
emocionar na medida adequada. Vale a pena conferir.

Colaboração do Padre Junior
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ATENDIMENTO COM
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SETORIZAÇÃO DA PARÓQUIA

A Igreja é Comunhão como Povo e Corpo, 
expressões que se completam para entender a riqueza do 
significado que é a Igreja. A natureza da Igreja é ser 
comunhão e tem como tarefa fazer construir a comunhão, 

mostrando-a em todos os níveis. A Diocese é a Igreja particular em torno do Bispo. A 
Paróquia é a primeira comunidade eclesial, a última localização de Igreja, a primeira e 
mais imediata visibilidade da Igreja para os fiéis, o primeiro órgão de ação pastoral, 

instituição normal e primária do cuidado dos fiéis. A paróquia tem como tarefa prioritária o construir a 
comunhão, como corpo eclesial local, formando pequenas comunidades depois da evangelização, 
células desse corpo, ficando, desde o início, vitalmente vinculadas à Paróquia para que esta seja 
comunhão de comunidades. A Igreja é comunhão, e todos temos vocação à comunidade. Portanto, 
todos nós devemos viver vida fraterna em comum. A comunidade é uma necessidade para todos. Para 
poder cumprir com o mandato de Jesus de “fazer discípulos e missionários”, é que já há alguns anos 
estamos nos esforçando para realizar o Plano Missionário e Pastoral em nossa paróquia. Sabem que, principalmente na grande cidade, a paróquia é 
muito maior dos que os seus limites territoriais. As pessoas se movem, é claro por causa de Jesus Cristo, mas também pela afinidade, vínculos que não se 
restringem ao território paroquial. Temos membros da comunidade de vários pontos da cidade, bem como outros que moram em nosso território paroquial 
que frequentam outra. Isso torna ainda a nossa missão evangelizadora mais desafiadora ainda. O que não podemos descuidar é que Jesus quer que 
TODOS sejam evangelizados, não só os que vêm ao templo (igreja). Portanto, sem descuidar dos que já estão e os que buscam a comunidade, somos 
enviados a ir ao encontro dos outros que ainda não se despertaram para o caminho de Cristo. Neste sentido, a setorização geográfica da paróquia (vide 
abaixo) vem nos ajudar a concretizar objetivamente esta missão: ir a todos e dar-lhes tudo. Supliquemos que o Espírito Santo guie os nossos passos no 
caminho de Jesus cumprindo com a vontade do Pai em nossa vida! “Eis que estarei convosco todos os dias até o fim do mundo” (Mt 28).

Padre Manoel Junior

HÁ 20 ANOS NO

RAMO DE TINTAS


